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 Palavras Chave: Swartzia apetala, Fabaceae, Triterpenos, Esteróides, Larvicida, Artemia salina. 

 

Introdução 

       O gênero Swartzia pertencente à tribo 
Swartzieae, uma das 31 tribos da subfamília 
Papilionoideae é constituído por mais de 140 
espécies encontradas nas Américas Central e do 
Sul, onde a maior abundância ocorre nas regiões 
amazônica e sudeste do Brasil

1
. Extratos de 

espécies do gênero Swartzia foram relatados com 
atividades moluscicida

2
, citotóxica

3
, antifúngica

4
 e 

antibacteriana
5
. Estudos fitoquímicos com espécies 

deste gênero constataram a presença de 
terpenóides, esteróides, flavonóides e cumarinas

6,7
. 

Considerando que os estudos de investigação da 
atividade larvicida com espécies deste gênero ainda 
são desconhecidos, o presente trabalho visa ampliar 
o conhecimento das atividades biológicas e relatar o 
isolamento de derivados terpenoídicos das frações 
hexânica e hexano:acetato de etila (1:1) de S. 
apetala.  

Resultados e Discussão 

 

Extratos brutos obtidos através de maceração 

e partição, de diferentes partes de S. apetala foram 

submetidos ao ensaio larvicida frente ao 4
o
 ínstar

8
 

de Aedes aegypti. Os ensaios foram efetuados em 

triplicata com grupos de 15 larvas, na concentração 

inicial de 250 ppm, durante 48 horas. Dentre os 

extratos testados, 100% de mortalidade das larvas 

foi observada para os extratos em hexano das 

sementes e cascas dos frutos na concentração de 

150 ppm.  

Os bioensaios preliminares de toxicidade de 

Artemia salina foram feitos em triplicatas com água 

do mar in natura e DMSO utilizando 10 larvas por 

poço nas concentrações de 1000, 100, 10 e 1 

µg/mL, durante 24 h
9
. Os extratos em hexano das 

sementes e casca do fruto apresentaram CL50 de 

9,14 e 3,46 µm/mL, respectivamente.                                                
          Os extratos em hexano das cascas dos frutos 

após fracionamentos cromatográficos em gel de 

sílica (320-400 mesh e 60 H) e Sephadex LH-20 

(MeOH), forneceram dois fitoesteróides, sitosterol  

 

 

(1) e estigmasterol (2), e a fração hexano:acetato de 

etila das folhas, um triterpeno, lupeol (3). As 

substâncias foram identificadas com base na análise 

de espectros de RMN 
1
H e 

13
C e comparação com 

dados da literatura
10-11

. 

 

 

                                                                                              

                           

 

 

 

 

Conclusões 

Os extratos em hexano das sementes e 

cascas dos frutos de S. apetala mostraram atividade 

promissora frente às larvas do 4
o
 ínstar de A. 

aegypti e citotóxica frente a A. salina. O estudo 

químico dos extratos hexânico e acetato de etila 

conduziram ao isolamento de sitosterol, 

estigmasterol e lupeol.  
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